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O ferro

ê de tamanha irn- �elfvá§i() cre����ande siderurgia CalanLlI·flJa1ade Pu'blicaportância nodesenvolvimen-, entre nÓ3. As condições
to da civilização que se não Durval Bastos de Men:-I-aré 70:10, Só o Estado de internas e as possibilidades
f o s 5 e trabalhado como é I zes, no seu interessantissimo Minas Gerais tem calcula- bastante favoráveis dos mer-] Acaba de ser submetido á ventar fderal. ali o caso �o-I foi presente ao Pfes�dentehoje, talvez, o mundo esti- livro «A Solução do Pfuble-I damente 15 biliões de miné cados, as enormes jazidas decisão do Presidente da Re- mo de calamidade publica da Republica, estando a espe
vesse bem retardado na SL'a ma do Ferro», diz que são rio em reserva. Além de que superam as reservas dos

publioa .um decreto-lei que para tomar a providencia ra de parecer do Ministro da
marcha progressista. Porque grandes nações aquelas que I Minas, outros Estados con- grandes países e, sobretudo,

constitue urna ve�dadeira no- que se encontra catalogada no .J ustiça, que. mandou ouvir a
sem o ferro não ha máquina, se «ferraram', isto é, as que tarn com êsse precioso ele- a formação de uma nova

vidade para o Brasil e que decreto-lei federal n 1.202, Comissão de Estudos dos Ne
sem máquina o homem não tem produção industrial 'de mento como Mato Grosso, S.' mentalidade que nos liberta

bem mostra a pressão con- de 8 de Abril do ano passa- gocios Estaduais, tudo na

pode dominar a natureza, ferro. Sem isso 'não há gran- Paulo, Goiás; Baia, Santa cada vez mais rapidamente ternporanea dos fenómenos do, que instituiu normas pa- forma determinada pelo de
nem anular os caprichos do de potência. Porque não há 'Catarina, Paraná, Ceará e de um passado de erros e de

economicos pela força das ra a administração dos Es- ereto-lei iá citado.
tempo. <A máquina aposen- grande industria. Rio Grande do Su!. Ora, o realizações infelizes.

suas consequencias sociais. tados, tornando operante a E' a primeira vez que ha
ta musculos. A máquina Acontece porém, que os publicista Warner, no seu Não tinhamos : petróleo. Constituição de 10 de No- um decreto se revestindo com
engole distancias. A máqui- grandes países siderúrgicos � The St. Lawrence Water- Não tínhamos trigo. O dia Estando os couros sendo vembro. Esse decreto. no ar- o aspecto que tem o decre-
na dinamiza cérebros>. E estão esgotando as suas re- way s, organizou o quadro que quisemos o petroleo jor- acumulados no Rio Grande

tigo 60, numero V, diz com- 'to em apreço, muito embora
aumenta a eficiência, crêa o servas de minerios. Cada das reservas mundiais de mi- rou e trigais imensos enobre- do Sul em grande quantida- petir ao interventor, espe- de ha muito esteja na tra
conforto, gera as riquezas e vez mais aumenta a fome do nério de ferro onde as gran- cem terras paranaenses, gau- de, e preiudicando seria- cialmente, expedir decretos- dição do nosso direito ou das
os «milagres> do mundo mo- ferro e a sêde do aço, O des potências aparecem em chas, paulistas e mineiras. mente aos produtores, es- leis, independentemente de nossas praticas fiscais providemo. A independência Japão, a Alemanha, a Ingla- corrdições inferiores a nossa. Não tinhamos siderurgia, tes procuraram indenizar-se aprovação prévia do Depar- denciar de maneira a abaixar
econômica da atualidade é terra e a Suécia sentem Ial- Os Estados Unidos contam Mas o Brasil precisava de de alguma sorte dos seus tarnento Administrativo - os impostos em caso de pre-dada áqueles países que pro- ta de aço e aumentam a aqui- com 10 e meio biliões de to- siderurgia. E �í está ela. prejuízos aumentando o pre- em caso de calamidade ou iuizo publico,

.

duzem máquinas, Mas, pa- sição de ferro velho. E o neladas, a França com 8 bi- Porque o Brasil tem o que ço da Carne dada ao consu- necessidade de ordem publi- E' assim que, mesmo no
ra fabricar máquinas é mis- Brasil é o pais que possue, liões, a Grã-Bretanha com quer. mo local. Esse, aumento iria ca, sujeitando a posteriort o regime da Constituição de
ter, antes de tudo, produzir no mundo inteiro, a maior menos de 6 biliões, a Suecia prejudicar de modo sensivel o seu ato á aprovação do Pre- 1891; se dava ao Governo
ferro. E a produção de ferro -quantidade de ferro. Pos- com menos de Z e assim' tam- II. II ,. I. - consumidor sul-riograndense, sidente da Republicá. Federal o direito de baixar
é o ponto nevrálgico da ques- suimos 22% das reservas bem a Russía a India e Cu- iniciando-se desde logo os

I . . _ sensivelmente as tarifas al-
tão econômica do mundo mo- conhecidas de minérios do ba. COMPREM OU ASSINEM

protestos e as reclamações. . Ba�ead? nessa dISPOSIÇ�o fandegarias para entrada de
demo. mundo, com um teor que vai, Tudo, por isso, favorece a c: CORRE 10 DO SUL» Considerou, então o inter- de lei, o mtervento� no RIO

generos estrangeiros de pri-
-fi
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.
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imposto de exportação de dos e os preços subissem,
cO�Iros, a começar de lodo fosse por alta natural devida
mes corrente. á escassez, fosse por especu
E' este o decreto-lei que lação, retenção, trucs. etc,
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As condições de prestações
das provas orais de

E VA •

o geólogo Glycon de P�i-I- V�ja o exemplo n�r�e-I Estados �nidos e entre n65, I to, é. que é pr�ticame�t� �m-I ção �e u�a Estação �xpe
Uma Circular da Diretoria da Divisão va, do Departamento Nacio- americano. Esse desperdício, onde, ate agora, nada se fez posslv.eL Dal a nece.,s�dade r,�e•. tal �v Conservação do

, nal de -Produção- Minera.l, nas, Estados 7Unidos,,-ant.e,$ nesse; sentido. �e��es 40. t:!:}i- de eVIt� a de�t::Lllçao .do Solo, CUJo o?J:t�vo e acu-do Ensino Secundado 'a98 Ins-
I chegou.

a pouco, dos E�,�a- .da,vl'gencia das atuais prá lhões não estão incluídas as sólo. arav,el, que

e.
o ,maIor m ilâr

dada.: relativos a per-
petores do Ensino dos Unidos, onde represen- ticas de conservação de ter- perdas de calcio; enxofre e patrtmonio de um pais. .A das de solo em toneladas

, tou o Brasil no Gongresso ra arável, atmgia em volu- magnésia, elementos t arn- colonização tumultuaria, nos por hectare cultivado, para4
'\ RIO. - Esclarecendo dÚ'13/4 d� tot�l das aujas de de Cientistas Americanos e me e em valor uma cifra bem necessaríos á vida ve- Estados Unido;, onde, em cad/a tipo de cultura (milho,
vidas surgidas sobre a pres- educaçao física. Em nenh�m onde estudou as obras de impressionante, Os america- getal. A enxurrada e o de- menos de um seculo, entra- cafe, alfafa, etc). e para ca
tação das provas orais de dos casos acima ha, todavia, defesa contra a erosão e de. nos perdiam, anualmente, 57 fluvio superficial provocam ram mais de 30 milhões de da declive. Esse será o pas
primeira época a Diretoria ir::'pedimento para a presta- proteção no sólo realizadas milhões de toneladas de Iós- a erosão com o arrastamen- imigrantes, provocou gran- 50 inicial p�ra a organização
da Divisão de Ensino Secun- '�ao da prova oral. d.e 2". pelo <Serviço de Conser foro, potassio e azoto leva- to da terra aravel e, conse des devastaçõ�s, destruindo, de u� s�rvlço q�e e�t.abeledário, expediu aos Inspetores epoca" prova :s5a mdIspen- vação do Sólo>, daquele país. dos pela erosão acelerada, quentemente, dos alimentos com o uso arbitrario da ter- ça dIretivas raCIOnaIS �arade Ensino a seguinte circu· sa\'el a promoçao ,em face?o O Dr. Glycon de Paiva aea- agindo nos campos cultiva- minera is, das plantas, numa: r�, uma percentagem. apre· o nosso c�so'. Est:ii sera a
lar,' parecer do Conselho NaclO' ba de fazer suaestões ao Go- dos O valor desse adubo prop,)rção que vária com a ,clave! do solo amencano, parte maIs dmam!ca e efl-
«Tendo em vista certas nal de Educação; 2°. - São

v<!rno sobre aO conservação natural pode ser estimado espeCie de cultura, sendo, Tem·se uma idéia disso, vi· ciente do programa inicial"
duvidas surgidas quanto ás impedidos da prestação da do nosso sólo arave!. Com em 40 milliões de contos, por exemplo, na cl,tltura do sitando-se os Estados de C-:l- e que tem por fim atrair a
condições de prestação das prova oral em qual�uer épo- o proposito de dar informa- Isso representa trinta vezes milho, a perda anual do só- rolina do Norte e dé V,i.r:?i- atenção ?O publico para as

provas finais (exames orais), ca os alunos que nao alcan- ções uteis aos que se inte-
o pêso d'e n'o.ssa produça-o I d 17'5 '

1 d.· t nia. O que dessas regloes novas praticas, mediante de-
. . .. 'd' d" I o e tone a as nor Ilec·

d" h 200 W'1l <
-

r '" O,fica estabelecido o segu!n_:e, çarar:n a me la. c4on3, Idclodna ressam por esse. assunto, anudl de café e talvez vinte tare'; algodão, 62; trig') 20 Bbsed", a anos� dI Iam

I m�n_t.r�çoes conlC'det3:>'d �l°, - São duas as condlçoes prevista no artIgo , o e- principalmente aos agricul- vezes o seu valor. Façoa até 'ás plantaçõeí de alfafa e
yr, e o contfjlrlO o que pnl1'lellOS res� ta os esse

v impeditivas para a presta- creta nO. 21.241; 3°. - Se-
tores fômos ouví-lo.

.

.

d _Iatualmente
se observa

..
O .trabalho deverao ser ampla-

ção do exame oral de pri- rá facultado ás- direções dos:' ..

comparação çom o café pa· grama que re _�ze� es.s� pe� uso inadequado da terra mente' çlifundidos, afim de
meira época: frequencia in- estabelecimentos de ensino -: Urgen: prov.ldencIas, no ra- ressaltar a extenção do d� a I?ercentagen� �1�lma � destruiu, nesse periodo, o que, atrav€s de uma ampla
ferior a 3/4 do total das au- negar a inscdção nas pro· sentIdo de .ImpedIr o desper- despérdício do sólo aravel, �� EJ1tmen�s. ��t;ra� po solo dessas regiões. Tambem, publicidade, se convença a

Ias dadàs em todas as disci- vas orais aos alunos que es- d.ício, do s61� aravel �m ter- antes da fundação do (Soil em s:r s� st!�yl os, res-
entre n6s, se observa? mes-

.

grande ma55� de agriculto
plinas da série, incluindo tiverem em atraZo de suas ntoflo nacIonal, dIsse-nos. Conservation Serviçe:., nos tauraçao o 50 o. entretan-

mo fenomen? e,? dIversos res da nece�sldade d� .adotarmúsica; frequencia inferior a mensalidades,
ne""O • aiíl _à' 1. d iii I 11'. • , ... m ii' __ Estados, HaIa vlsta Q Caso uma energIca polItIca de. "'.

de Campinas. Vassouras, En- conservação do sólo.

�b;;; r'el;t;ri�·d�' i;�;�ento; SI11d'e:r'",o'rg 111a n''0. D,'rla"81111 �:. �:�'Cia�:�i:ov�ati Cnpyright da U. B. I.

- Premido pela necessi- NUNCAO dr. Vinici�s ,de Olivei.' reali�a�ores da cora�em e
dade de defender esse pa-

.

r 19 8' fIí
ra, promotor publiCO de Ca- patnotlsm? de V. Excla.

trimonio incstimavel, o ame-.
noinhas, dirigiu ao dr. Ne- A justiça, sob o seu go-

Um",. COlD.',.,eu',.t,'arl41o de t tEI 'Mercu- rícano creou uma ciencia no- Nunca exageres; nunca re�'
reu Ramos, interventor fe- vêrno, tem sido invariave\'

._ .... _ va, a «Conservação do So- veles um segredo, nunca pro4deral o seguinte oficio: mente cêrcada de todo preso .

d eh -I lo:., á custa de experiencias metas o que não podes oU'
- '«Da Promotoria Pú- tigio. Daí a independencia l�l·O" Santiago' o 1 e em inumeras estações expi- não deves cumprir; nunca fa�blica de Canoinhas, em 7 de de juizes 'e promptores. . . . - , .

rimentais, descobriu ou aper- les dos teus proprios feitos;Novembro de 1940 Exmo. Canoil1has, por ex,emplo. feiçoou os principais. meios nunca deixes de responder a'

N' R O t t
/

ag 46 El M
..

P I'ndo e'screve o ar autoriza.d,a rólha de Santia-Sr. Dr. ereu amos, . o que s� cansa � � p. ( erCUrlo", Importan- rosegu, -

de combate á erosão até uma pergunta atenciosa;D, Interventor Federal �o do 'relatorio, foi das comar- tante órgão da imprensa chi- ticulista: c Esse notavei acon- go, c Tem pois, o Bra3il, um
agora imaginado. Assim é nunca leias cartas dirigidasi::;' 'd PI' d G

.

I' vara de me I
..

d 't
.

I tecI'mento eCierl'va um dos prinCipio considerave1 de+-,sta o. 'a acto o. overno, cas, mc uSlve a
/

-

ena, InserIU em e I afia, �

que em 1933 o g.overno dqs', a outrem; nunca te fixes na
rlorianopolis. n0re", a que forneceu aPe- largos comentários acêrca da pontos essenciais do progra- técnica adquirida. A refina.:.. Estados, Unidos fundou 0'1 ci:.:atriz, defeito ou deformi.

Retornando de minhas fé- nitenciaria do Estado o maior solução do problema siderur- ma do govêrno do prtsiden-I ria de Volta Redonda �iis- cSoil. Conservation Service», dade de alguem presente;coeficiente de sentenciados. gico do Brasil,. Dessa publl- te Vargas que, com seu re- porá de uma,capacidade ini- qu'e já hoje conta com mais nunca chame� a atenção derias regulamentares, dencon- Usando as próprias palavras �ar,ão' extraímos os tópicos gime de ordem administra- cial de 300' mil toneladas
d"" 15 ml'l funcionarim e alguem· tocando-o.trei a mim ençlereça o um li

1
.

dI'
.

I a ...

Ide V. Ex:::ia., na a.presenta· seguintes: tiva-socia e au,encla e u- anuaIS, suscetlve· e aumen-
gasta por ano 25 milhões deexemplar do inconfunçlive - dI" d' ,

A d d 27 d 'l't' �tereI's esta' to O cre/dl'to norte amerl' ..... __e.,,_.,._çao O re atono, po .. e-se re- « ata e e· setem- tas pO.1 Icas e_, . ..... .

- -

dolares. Os beneficias decor-relatorio que, sôl)re os nego- .

d d B'l
/ ' /

b I d'petir que a justiC(a, nest2 bro último ficará na histó- con uzin o o raSI em pe cano sera:: Ieem o sa o por rentes desse serviço são"ias p(lplicos do Estaqo qu- L' -l . /
.

d
- ,

t
...,

'l parte do +.:-sta""o, contmua ria do Brasil corno umá da- de grlfn iosa expansao». quotas semes ralS, a come-
I'mensos, a começar pela va-rante P exercicio pe 19",9, d d d d d" 1 d'

.
-,.. mantendo sua <ativi a e in- ta memoravel, digna de figu- Mas a iante iz o e ItOrIa: çar o quarto ano, ou seja, lorização da terra. Tambernenviou V. pxcia, ao sr. Pre-

dormida e vigilante:t. rar no conJ'unto das que cNo Brasil atual não sãO' desde que �s-
'

usinás .

come-
uma d'as consequencl'as dosi...lente' da Republica. 'f 1 d d

-

f' d uma O"uerra\.J Valhd· me, afinal, do e iz marcam a lembrança de glo- necessários anos 'e iscussao cem a unclonar, e sorte combate racional á erosão é h '

ensejo que ora se me afere- riosos feitos. Em tal dia se par� executar algum plano que a industria s'erá radical-
o aumento da produção, nuce, para agradecer-lhe a ca- efetivou em Washington a de progresso. Passa Já essa mente brasileira. Oxalá esse
ma proporção de 40 a 50%tivante gentileza da remessa operaçãc financeira pela qual época em que a politica lo" magnifico exemplo sirva de

de tílo util trabalho, reafir- foi concedido ao Brasil um cal malograva oS melhores estimulo para impulsionar a

mando ao preclaro gover- crédito de 20 milhões de do- propositos: Não ha batalhas siderurgia chilena, que cotl�
nante as expressões de mi- lares para estabelecer a in- entre grupo's de opostas ideo- duz mais de 30 anps de al-,
nha inalteravel simpatia e dustria siderurgica, levando logias, estando implicado.) ternat!vas, sem que ainda ....... Vamos seguir o éxem
alta consideração. (à) -

por outro lado a econômiá interesse nacional. As coisas se veja convertida em, ur,na pIo" 'ôos Estados Unidos.
Vinicius de Ol�veir� Promo- nacional á soma de 25 mi- se fazem cem autoridade e realidade capaz de satisfazer Tambem o serviço de Con
túr Publico>. lhões de dolares, com a qual honradez e os recu�sos suro ás necessidades do.país, ape' ser\;,açffio do �ó[o deve /ser

a inversão nessa empresa se gem porque ha confIança na
..

' creado entre nos. Esse e oi�=�
eleva a 45 milhões de dola- estabilidade e no bom stnso

sar dos esforços desenvoI-
proposito do Ministro da

COMPREM OU ASSINEM res, que equivalem a 1.400 patriotico do organismo do vidas por alguns hom�rl,� ��, ,Agricultura.
CORREIO DO SUl.. mUhõ�s de pesos., chilcnQs�, Estado), 6, assim. remata clara vísãq�� I S�l c;<<;ia pensa na crea· L,I1;IAM çom"llii;IQ QQ SUL.

�

�

primeira epoca
• ! 'importancia que merece talpolitica, no rasilí

o Brasil segue o exemplo
. dos Estado Unidos

o preço de

Terminada a leitura da
substanciosa publicação, por
V. Excia, organizada em es

tilo vigorosÇ> e castiço, mais
me reforçou a convição de

que vai Santa Catarina, sem
desfalecimentos, á conquista
de -um futuro grandioso.

Nos tres ult:mos anos pas
sados, em guerra contra a

China, o governo do Japão
viu suas despesas anuais paE
sal-em de 5 bilhões pa r a 10
bilhões de yens. Quando aos

impostos foram q'.ladruplica
dos, para com?cn ar a de
pressão do pojer aq uisi
tivo da moeda.

) A administração estadual,
bénemerita, fecunda e arro"

jadá, é a evidente confirma·
ção do progresso e grandeza
que assinalam á terra e gen
te barr,i�a.verde os impulsos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E!��a��man���ia��: ����p�!��,� O
esteve alarmada a cidade; .Não é reservado, nem obriga
com a noticia de que as me- qualquer pessôa a despir-se Os homens de governo se Serviço da União Brasileira de Imprensa Distingue os homens capa.! mano, educativo e culturalnores dos estabelecimentos ou a ser examinada de tal definem, não isoladamente zes dos inuteis. Somente I de sua obra, vá á Piratinin-de ensino local seriam, no forma. Isto seria um atenta-

por um ato, uma atitude, assim podia ele levar adran- I ga. Lá en .ontrará um gran-posto de saude, submetidas do ao recato e ao pudor das influencia de novos homens, ! te da visão nítida e admiravel
te a obra gigante que está dz centro que trabalha ea exame rnêd

.

h
. uma iniciativa. uma obra ado num clima de ação, de tra- do seu governante.a exame me ico. meninas e sen oritas, que, O h construindo no Brasil. progride um povo que produzd di' ministrativa. evem os o- balho, de realidades pátrio- A cidade objetiva melho- �Proveiu o alarme, por cer- e mo o a gum, encontraria

mens julga-lo pelo conjunto ticas e humanas. ramentos fecundos. Ha uma
Como o mais progressista dinamicamente prestigiadoto, de que as meninas seriam apôio. de suas realizações. O Presidente -Vargas tem preocupação evidente, por

Estado da federação, São e amp-rado por um dos maisexaminadas em trajo de Eva, Aliás; as menores não po-
d I I Paulo teve o dirigente que lúcidos e brilhantes admi-b I d b d I Façamos justiça aos que a prestigia lo uma equipe de parte e quem ze a peos. nistradores do Brasil.

num ga inete reservado, c e em ser su meti as a quai- a

I' d di d h destí d '1 merecia. "t balham produzem esfor rea tza ores ignos, e o' seus estinos, e ser utivez que o exame seria feito quer exame, sem licença dos ra .

..: '.
-

Ad d B dd t d mens á altura do programa .aos paulistas, corresponder I en:9.r e. .arros. eu-
-------------nas p, rtes sexu sis, caso pais. Não ha medidas com- ç�m·se, ao u� sen 1 o 'ia'

que ele traçou, mas- um de á confiança de um povo
lhe mais �ospltals, malSA es-fosse negativo o. do nariz e pulsarias para isso. cial e humano a obra de go-

seus mais altos, eficientes e que 'é um orgulho da nac'o- colas: �rtlculou suas forças Dep'osito de areiada boca Bastou o boato, Fica, assim, desmoraliza-] verno. ilustres colaboradores, uma nali Iade, de um povo que prodigiosas, rasgou a�eni-para que as farnilias lagunen- \ do o boato, que se agravou, I O Brasil de 1940 é um ado-
das colunas mestras do regi- tem encabeçado todos os das, começou e. terrmnou para construçõesses se mostrassem alarmadas. I ainda mais, por ser propala- lescente, riio, forte, em pIe·, d B obras voltou se mteresss do

I
me, e Ade nar e arros. movimentos de sentido cons- " a Hermenegildo Perito/ no:_ Si é assim - diziam do que essa medida era só no apogeu de suas forças pro- Faça, quem quiser, um trutivo e civico. pa:a as reformas necessarías

Parobé, municipio de Lagu-todo's, - porqu� não vem para as meninas em.oças po- dutiva,s. O Brasl,'l ca�inha d h O Presid V e JustasI d - I exame o que esse amem resr ente argas, cuia .'
.

na tem deposito de areia deuma doutora proceder a tão bres, de vez as filhas dos e rea iza um estmo, a uz
1 I' I iecenío d d Q f' .? E' .

d 'I b rea izou e vem rea izanco por .recenio e governo to' o o • ue ez mais. impos- excelente qualidade paradelicado exame? abastados teriam atestado e novos estímu os, so a
S E' B '1 '

b
. ão Paulo e pelo Brasil. rasil comemorou, rendendo srve uma smtese 50 re sua construções. Atende dentromédico, sempassar pelo exa-
b tJ I' h - ,

f d d=========== o ra pura de estatíista. n- omenagens justas ao maior atuaçao a rente o gran e de 24 horas, Cartas ao de-tegralização absoluta nos estadistas continental, sabe Estado.
positario.postulados do Estado Novo. escolher os seus auxiliares. Quem quiser compreen.! '

'

.'Sua obra hospitalar é A sua sabedoria começa aí der os seus esforços, digamos
I

Hermep.egtldo Per-ito .

imensa. Sua obra social é Ele é bem um tipo exem- melhor, quem quiser aquila-
--- ...........

dignificante. Qualquer uma plar e raro de dirigente. tar do sentido social e hu Leiam « Correio do Sul»
�clasfuria�eu governo c�·

I�����'����������������������oor da estima e da gratidão -

bandeirante. O P
·

d t RI São Pauloc�esce espanto- r-esr en e oosevelf convidou
samente e V81 ao encontro

das reformas humanas, dano
O Pr-esidentedo um testemunho eloquen-

o

E' o diario mais bem

!feito e de maior cir-
I E-�-II!l�llliEEEEEll::!l.=E==n::lI===mll====3I3E=';;=:JI:!li"!;

,culação. no Estado �......" _.u '"0""""""'__

1� III1 �\",/ Il,Jr lU 'l.1������������������������������� �, WASHINGTON, 13�u,p. � INFORMA�E OFI-
- , ,

[). .I
CIALMENTE, QUE O PRESIDENTE ROOSEVELT CON-

! AVISAMOS AO COMERCIO E AO PUBLICO VIDOU O PRESIDENTE GETULIO VARGAS PARA VI-.
-

EM GERAL QUE,
l

A PARTIR DE 1°. DE DE- SlTAR OS ESTADOS UNIDOS.
ZEMBRO PROXIMO, SERÁ ESTABELECIDO O

SEGUINTE EXPEDIENTE EM CARÁTER DEFI-·

Dr. Antonio Dib Mussi tes 100$; Henrique Bere- .

200$000, Senhora Cerize Ro· nhausem, 10 bilhetes 100$,1170
lin Remar 200$000, S. R. Cunha Lima & Cia, 15 bi
Bola Branca 220$000, Festa Ihetes 150$; Castro Cunha
S. R Blondim promovida & Cia., 15 bilhetes 150$,
pêla Sta. Celia Carneiro e Mendonça Rámos &. Cia.,
Sr. AI e x a n d r e B3ndarra 10 bilhetes 100$; Pereira Bas·
415$400. Rifa de uma toa· tos &,Cia., 10 bilhetes 100$;
lha oferecida pela Sta. Tere� J ol'ge Boaba id, 10 bilhetes
�a Filipi 150$000. Produto 100$; Jorge Salum, 10 bilhe
das Barraquinhas 2:460$000. tes 100$; Z. L. Steiner, 5 bi.
Flores passadas pela Senha- lhetes 50$; R. Schnoor, 5 bia
rita .J amile Sadeli 27$000, lhetes $0$; Alberto Gomes,
103 sacos vasios 33$000,,5 bnhetes 50$; Perez Coajo·
Dr. José M'mins e diversos zo, 2 bilhetes 20$; Nelson
�enhores 24$000, Dona Fio- Almeida & Cia., 5 bilhetes

C t'ripe Carvalho 5$000, Rubi 50$; P Maggy, 5 bilhetes a eTeixeira 6$ÔOO, d. Odete pj- 50$; Seba3tião Paes, 2 bi
nho 10$000, d. Floripe Caro lhetes 20$; Dr. Acacio Mo-
valho 2$000. reira, 3 bilhetes 30$; jorge"

Massad, 2 bilhetes 20$; O ..

Srs. Artur Po liy', 50 bit Aurelio Rotolo, 1 bilhete
lhetes da rifa de um belissi- 10$: Dr, SilvIo Ferraro'-l bit
mo quadro de pintura 500$; lhete 10$; Senhora Neifa Ha
Cia. Fiação Tecidos Azem, beiche, 1 bilhete 10$; Diver-
30 bilhetes 300$; Ribeiro sas pessôas,' 15 bilhetes 150$.
Chaves Cla, 30 bilhetes
300$; Cia. Fabril Mineira, A Comissão encarregada
20. bilhetes 200$; Dantas &. da construção do Asílo, seno

Cia., 20 bilhetes 200$; Mar- sibilizada, agradece ás pes
tins Costa Cia., 10 bilhetes sôas acima pelo valioso con-

100$; Barros & Cia., 10 bi- curso prestado e pede a Deus
lhetes 100$; Cotonificio Otan que os auxilie e os proteia
Bezerra de Melo, 10 bilhe·! sempre.

nli

- Será que os novos mé
dicos. - diziam outros,
só podem conhecer a lepra
por esse meio? Não have·
rá outro processo de desco
brir sangue puro ou impuro ?

,/ O fato é que Laguna vi
veu uma semana de inquieta
tação, o que motivou uma

série de telefonemas e recla
mações. ao «Correio do Sul"
procurando, todos, saberem
da veracidade de tais noti
cias.

O boato, porém, é de to
do infundado. O· exame mé-.
dica, feito nos escolares, não

me,

Felizmente, todavia, e pa
ra tranquilidade de todos,
nada disso é verdade.

'

.

" Dia e 'Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Guarda-livros,
Silvio Barreiros, encar

rega-sede Aberturas de
Escritas, Continuações,
Balanços, Imposto Sôo
bre a Renda, Escri

tas Fiscais etc.

Ano 50$ - Semestre 30$

J()LICI
EDITAL DE PROCLAMASlbaix? == terras de Ma�cosle máiorla�ce_oferecera�imaMaríotí e pelo lado de cima do da avaliação, os seguintesARTIDONIO RA MOS' com quem de direito; seques-' bens pertencentes ao espólio
FORTES, escrivão ad-hoc, trado a .Antonío Bornbazar do finado JOSE' ANTONIO
nomeado no impedimento do na ação executiva fiscal que

I
DA SILVA: - Um terre

respectivo oficial doRegistro a Fazenda Municipal moveu no foreiro Municipal, situado
Civil da séde da comarca da contra o mesmo para paga- á Praça Polidora Santiago,
Laguna, etc. mento dos impostos de Ca- em Magalhães, desta cidade,
FAZ saber que pretendem pitação e Cedular dos exer- contendo na 'parte da frente,

casar: JULIO TEIXEIRA cicios de 1937 e·-, 1938 e Ca- que dá para a dita Praça,
NETO e CAROLINA MA- pitação de 1939, na impor- seis metros de frente até a
CHADO SALES, solteiros e tancia total de cento e de- distancia de fundos de vin
naturais dêste Estado. Ele, zesete mil e duzentos réis te metias; daí para o restan
de profissão comerciário, nas- 017$200). E quem. o dito te dos fundos, dez metros de
cido na cidade de Orieans, terreno pretendei' arrematar frente com vinte e cinco di
domiciliado e residente nesta deverá comparecer no dia, tos de. fundos,' ou sejam
cidade, filho legitimo de Her- hora e local acima citados, 370.00m2. (trezentos e se
minio de Araujo Teixeira e ficando todos cientes de que tenta metros quadrados) ter
de D. Alice Rosa de' Araujo a arrematação é feitaa di: rene esse. em fórma deesqua
Teixeira. Ela, de profissão nheiro a vista. E para que dro e 'que tem as seguintes
domestica, nascida, domici- chegue ao conhecimento- de confrontações: -;-- Frente á
liada e residente nesta cída- todos mandou expedir o pre- Praça Polidora Santiago,
de, filha legitima de- Calis- sente edital que será afixado fundos na margem da Vía
trato Muler Sales. e de D. no lugar do costume e pu- Férrea dos' serviços da Bar
Berta Machado Sales. blicado no iornai «Correio ra, extremando pelo Leste
Apresentaramm documen· do Sul» que se edita na ci- com terre�os'de Thorriásia

tos exigidos pelo artigo 180, dade de Laguna. Dado e pas- Teixeira e outras :::!e suces
nrs. 1-2-4 do Código Civil. sado nes�a cidade de Orl-eans, sares de Zacarías Lima.. e

Si alguem souber de algum aos quatro (4) dias do mês pelo Oeste com ditos de Fran
impedimento, oponha-o na de novembro do ano de mil cisco Clemente, terreno esse
forma da lei. Lavro o presen- novecentos e quarenta (1940). avaliado a mil e quinhentos
te para ser afixado em ear· Eu Francisco Dutra Junior, réis o metro quadrado e ele
tório e publicado nesta ci .. escrivão o escrevi a maquina. todo por 555$000; - 2°. -
dade no jornal cCorreio. do (Assinado) Eugenio Trom- Uma casa de moradía, cober
Sul ». powsky Taulóis Filho, J ui: ta de telha�, assoalhada na

Laguna, 13 de Novembro Substituto em' exercicio, parte da frente, não forrada
de 1940. ,.., nem envidraç3da, nã() con-
Artidonio Ramo,� PorteS CERTrDAO

te n d o nenhuma instala·
,

Escrivão ad-hoc, CertificO qUê na ausencla ção; tendo duas janélas na

dos ofiCiais de jUstiça que freme com porta de entrada
andam pelo interior da co� aO lado, construída a frente
marca em diligencia, afixei de tij6los e os lados de ma·

na porta da sala das audien- deira, avaliadas Pêla quan·
cias do juizo, no edificio da tía de 600$000, perfazendo

Edital de la. praça com o Prefeitura Municipal, o edi· um total de 1 :155$000 ,-

prazo de 30 dias tal cuja cópia supra se vê. E, quem os mesmos pretcn-
O referido é verdade e dou der arrematar, deverá com,

O Doutor Eugenio Trom· fé, parecer no día, hora e local
powsky Taulois Filho, Juiz Orleans, 4 de Novembro acima designados, ficando to·

ISubstituto no exercicio do de 1940. dos cientes de que a arrema-

cargo de Juiz de Direito da Francisco Dutra Junior. tação é feita com dinheiro á
Comarca de Orleans, Estado vista ou fiador idoneo E,
'de Santa Catarina, na for· Escrivão,

para que chegue ao conhe·
ma da Lei, etc. cimento de todos os interes·
Faz saber a todos os que JUIZO DE DIREITO DA sados,Jaz expedÍr o presente

o presente edital de primei- edital, que será afixado no
ra praça virem oU dele co· COMARCA' DA LAGUNA lugar do costume, na fórma
nhecimento tiverem, qué o da lei, e do qual serão extra·
oficial de' justiça, que estio Edital de primeira praça, ídas cópias para sua publi
ver de porteiro, trará a pu· com o prazo de 20 dias, para cação no jornal <CORREIO
blico pregão de venda e ar· praça de .bens imóveis DO SUL» e para ser juntaaos
rematação a quem mais der autos. Dado e passado nés·
e maior lance oferecer aci· O Doutor Oscar Leitão, ta cidade de Laguna, aos 5
ma da avaliação feIta de Juiz de Direito da Comar-

dif,ls do mês de Novembro
dois contos duzentos e cin· ca da Laguna, Estado de San· de 1940 Eu, Santos Dorigon,
coenta mil réis (2:250$000), ta Catarina, na fórma da

escrivão substituto o escrevi
ás 14 horas do dia quatro Lei, etc.

e subscrevo. (A) Oscar Lei·
(4) de dezembro vindouro, Faz siiber aos quI,:! o pre· tão J uiz d� Direito.
em frente ao edificio da Pie- sente edital de p,rimeira pra- Confére com o original.feitura Municipal desta ci- ça com o prazo de vinte días,
dade, um terreno contendo a contar da data da primei· Data rétro S. Dorigon, escri·
a área de duzentos e' cin- ra públicação virem ou dele vão Substituto.
coenta e cinco mil metros conhecimento tiverem,' que
quadrados (250.000 ms 2), si- nO dia vinte e nove de No
tuado no lugar Rio da Va· vembro p, vindouro, ás qua�
ca, desta comarca, terreno torze horas, na sala das au·

proprio para, cultura, com diencias deste Juizo, no E·
as seguínte� confrontações: difício dG Ferum, o porteiro
Frente com o rio da Vaca; dos auditórios trará a públio
fundos com quem de direi· co prégão de vendà e arre

to; extremando pelo lado oe matação, a que� mais dér

NITIVO:

DAS 9,30 ÁS 11,30 HORAS � PELA MA
NHÃ E DAS 13,30 ÁS 15,30 HORAS � Á TARDE.

LAGUNA, 6 DE NOVEMBRO DE 1940.

Banco Nacional do Comercio

��:. Indu:tria e ���ercio_.de San:Ca::: J
Donativos para a construção do
Asilo de Mendicidade de Laguna

JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE ORLEANS

Marcenaria Zorner
Neste estabelecimento executa-se com per'leição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
ii. l' () 13 Ir IR ,L\_ �4 ��

- PARA ·CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

, . �

Vreç()§ . baratis�lm()§
Dispondo de operarias habilitados.

••• II! ..

SAPATOS SUJOS?
Procure, então, nesta cida-'

de, a Engraxataria Brilharyte,
do Amadeu.

' '
.

PROPRIETARIOS:
N

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA' CATARINA

Comprem tóCorreio do Sul>

ra

Vargas para visitar
os Estados Unidos

Seis mil e seiscentos con
tos para a contrução de
rodovias no ·R. Ge do Sul
O governo do Rio Grande

do Sul está empenhado na

construção de rodovias em

função do escoamento da
produção gaucha.
Para tanto, foi creado o

Departamento Autônomo de
Estradas de Rodagem (O. A.
E. R) que vem desenvolven
do grande atividade.

Ainda agora, o Departa-.
menta Administrativo do
Estado aprovou o crédito de
6600 contos de réis destina
dos ao D. k E. R., já em

complemento a outros crédi
tos anteriormente concedi
dos, conforme noticiamos em

boletim anterior.

Trabalhadores Nordestinos
nos Seringais do

na.s e do
Amazo

Acre
J á se enoontram em Ma-.' Acre. B::neficiaram se do

naus os primeiros 170 traba- transporte gratuito .institui
lhadores nordestinos que irão do pelo Ministério dá Aari
empregar suas atividades nos cultura e na capital do Es-ser ingais do Amazonas e do '

tado, estão receberydo a assis-
tência das autoridades esta-

I
duais, inclusive do diretor da
Saude Pública. Procedentes,
na sua maioria, do Rio Gran�

A Torrefação e Moagem de do Norte, os trabalhado
do café NED, de proprieda- res breve irão para 6 interior,
de do sr. Eduardo Silva, vem para os lug-Jres estabelecidos.
se impondo ao mercado con-

sumidor pela qualidade )de ..axnrmXllt:U:XXXXXIA
pureza do seu produto. O ca

fé NED, que já se tornou
b<;!m conhecido na zona sul
do Estado, é preparado com

perfeição, assçio e cuidado,
o que se verifica pelo sabô(
agradavel da bebida.

Agradecemos ao sr. Eduar
do Silva, a oferta do afa'
mado Café «Ned », que teve
a gentileza de nos fazer.

Ned

Artigos Para Natal
A CASA CENTRAL
.Já recebeu Di)ZeS, ameu
doas, avelãs, passas, fi

gos .

e tamaras
Rua Raulino Horn 5

LAGUNA

IISela�em
dOflaS

de Merca ...

Stockem
Chamamos a atenção d( s

srs. comerciantes e indus
triais para o d;sposto no arti·
go 244,Mdo regulamento baixa
do com o Dt:creto Lei na. 739,
de24 de setembro de 1938,
que determina: «A p ..iflir
de 1 de Julho de 1939, não
será permitido a existencia,
nos estabelecimentos comer

ciais, de stocks de mercado
rias sujeitas ao imposto de
consumo sem que estejam
com o referido imposto pago
na conformidade daquele de
creto, sob pena de incidirem
os seus PO'ssuidores nas mui·
tas respectivas),

Como é do dominio de to

dos, aquel\� prazo foi pr�rro
gado e, ultimamente, 'pela
circular na. 22, de junho úl
timo, do Ministro da Fazen
da, foi determinado que a

integralização do impo�to
deviào, deverá ser feita até
30 do mês corrente.
A Agencia Fiscal local,

por nosso intermedio, avisa
aos srs interessados que mi
nistrará todas as informações
de que carecerem, durante
as horas do expediente da�
quela repat tição.

Leiam (Corrtlio do 131-'1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A cidade de Dantzig, fun- I 1933 a miséria não distin
dada pelos Cavaleiros Teu-I guia vencedores ou vencidos.

tonicos e incorporada á Liga I N?
terreno financeiro o des-

. . 1 caiabro era geral.Hanseatica, possuía popu a-
A destruição económica

ção alemã. A construção provocada pela grande guer
do porto de Gdinia, preju-

����.dicando o comercio de Dan

tzig, fez renascer o desejo
de reincorporação ao Reich,
No periodo de 1919 a

,

NASCIMENTOS I va lho. de Urussanga; a exrna. tros: Robert Taylor e Elea
sra. d Bernardina Fernan- nor Powell

Com o nascimento de -des, esposa do sr. Antonio A' noite ás 6Y4 e 8Y2 hs.,
uma ga lante menina, está Cesario: a menina Ivone S o Pálace apresentará o pri

ra apresentava aspectos ter- tava isolar a Alemanha, fir- em festa o lar do sr, Pedro de Andrade, filha do sr. Ora meiro filme do ano com o
mando alianças militares Salomão, que se> acha. 'pre- viano S de Andrade; o jo- querido tenor mexicano, J 0-
com a Polonia, Rumania, sentemente, em Imb.tuba. vem J ulibio Barreto. sé Mojica.
Checoslovaquia e Yugosla- O nascimento da linda me- DIA 20, o menino VinÍcius • _

via, formando um bloco po- nina ocorreu no dia 14, ás Medeiros, filho do sr, Virgi, 10 Capitão Aventureiro
litico: a Pequena Entente

1" horas, recebendo o nome lia José ?e Medeiros, de São
, Todo o e: plendor do refi-Os vencedores de 1918 de Waldete Braz; a sra. d, Mercedes de, nado e d e I i c i o s o séculonão cogitavam da reconstru- O sr. Pedro Salomão e So�sa, esposa do sr. Ciriaco I XVI II da Nova Espanha seção da Europa queriam ,sua exma. espôsa parti�i- r oao de Sousa, destaca nesta grande pelicuapenas continuar vencedo- pam, ror. nosso intermedio, DIA 21, o sr. Romeu Ma- la mexicana, feita com tares, usurpando e negando á a todos os parentes e pes-

1
chado; o sr. DarioGomes de lento e dedicado gôsto art is-

'

Alemanha a igualdade dos soas de amizade, ° nascimen- Carvalho; �-I exma. sra. d tico.direitos, te de sua filhinha. Salute Ferrara, de Urussan- O palacio do Corregedor,Em agosto de 1939 au-
* * * ga; o sr: Luiz Martins Co- séde das intrigas da côrte,menta a agitação em Dant- laço. de Tubarão, testemunha de festas suntuo-zig e na Polónia e uma no Está em festa o lar do sr. DIA 22, o cap, Alexan-

ticia sensacional confunde a José João Cardoso e sua se- drino Barreto, ilustrado e sa� nesse ambiente de va-diplomacia anglo fancêsa: a nhora, com o nascimento de competem e advogado, resí- ' . _

nos contrastes, .um capitaoAlemanha e a Russia tinham seu prirnogenito, o que na dente em Tubar ío; o menino aventureiro e valente, lutafirmado novo. acordo, A 31 pia batismal receberá o no j oão Francisco de Assis .. .

contra intrrgas e perigos,de Agosto a França e a In- me de Valdelir. Bussolo, de Orleans ; a sra. sem mais auxilio que a for-glaterra declaram guerra á
.. ... >I< d. Regina Ocilia Salvador

ça de seu braço, sUfl fé e suaAlemanha, -- E' o que pu- Ribeiro, esposa do Sr, Eleu- honra.
'

blica do <Boletim Mercan- ANIVERSARIOS teria Ribeiro, de .Cresciuma
til», do Rio, DIA 23, o sr. João Cle-

Fizeram anos:
mente de Carvalho; a sra.

Slml lSI--JI!IE iW�-=][:Jl--".J! -J>31 -

DIA 15, o menino Alaor d. Antonieta dos Reis Cam

Santiago que por esse mot i- pos; a sra. d. Dalila Bessa

'ne ... 1 vo ofereceu n� residen�ia de 1 Macha�o; �elson,. filho do
I, seus tios Jose de Olive ira sr, Jose Luis Ribeiro; a me

e d. Alzira de Oliveira Mar- nina Percy Gomes de Oli
tins, uma mesa de café e do- veira, filha do sr José Fer
ces aos seus amiguinhos e á, nandes de Oliveira,

pessôas de suas relações; o
* * *

Tenente João J esuino Leite,
·Importante decreto do pre-. esforçado agente da C�pita-

id t d R bli nia de Portos desta cidade,
SI eu e a epu rca

Fazem anos:

riveis e consequencias que
os estadistas europeus não
sabiam enfrentar e resolver,
Foi a Alemanha que pri

meiro se reergue. Enquanto
a Inglaterra incitava os gre
gos contra os turcos a Ale
manha concluía com a Rus
sia um acordo em Rapalo.
Em 1923 os nacionalistas

franceses provocavam a ocu

pação do distrito industrial
do Ruhr, insistindo numa

luta injustificável contra a

Alemanha.
Depois da guerra de., ..

1914·18 8S grandes poten
cias não desistiram de suas

pretens ões imperialistas.
A Inglaterra, não vendo

com bons olhos o aumento

do poder da França, provo
cava agitações na Sírla e

em Marrocos, A França ten-

Acha-SE completamente
restabelecido de sua enfer
midade, o sr. Lourival Cor
rêa, comerciante nesta praça.

VENDE-SE, uma bicicle
ta <Rex». em perfeito estado,
tratar com Wilson Varela.

*

Ferido o Ministro da
Agr-icu'lt.ur-a RumeI10
BUCAREST, 13 - A N rido o ministro da Agricul

- Foi anunciado que em tura rurneno,

consequencia do terremoto O Palacio Real foi dani-

que sacudiu o pais, ficou fe- ficado.

ENFERMOS
o senhor

é ar.lista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A

«Ilustração Brasileiras é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Regulando os anundos
dicas e Farlnaceuticos

ENDE:'SlE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p r i m e nt o,

Encontra-se

provisoria-I
correndo ao rumo

mente nesta cidade, na ge- de Nordeste - sudoeste, por
.ência da filial da União 20 braças de largura, corren
'vlercantil Brasileira S A, do ao rumo de Noroeste
\I1oinho J oinvile, o sr. José sueste. Confronta pelo No
Maxirno Pereira, roeste com terrenos 'de Ma

rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer' outras
informações, com o Viga rio
da �aróquia da Laguna.

VIAJANTESI
i

II

HOJE. o sr. Alvaro Cu
nha; a exrna, sra d. Isaura
Prares, esposa do sr. Ero
tides Prates: a exma sr. d
Maria Machado Sobrinha,
de Tubarão.

AMANHÃ, a senhorita
Safira Carvalho, filha do sr.

João Clemente de Carvalho;
o menino Jairo, filho do sr

julio Marcondes.
DIA 19, a exma, sra. d.

A's 2 horas, em m atinée,Ana Teixeira de Castro. es-
�erá exibid::> o filme que al-'

posa do sr, Eutalio de Cas-
cnnçou ô'ntem em sua "pretroo a senhorita Olilia Car-

,
, miére>, enorme suceS';o:

valho;o dr. Asdrub,d Custa,
de Tubarão; a exma, sra d.
Madalena Carvalho, esposa
do sr, J o�é Nicolau de Car-

»-&�(J}_o_o

& - P,(:..PEL lJ[' CART.<\.t;EN- 6
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0/),�, FÁlrUR�..r, TIILõEJ'? •

& -.1':>0;NEJT,{l TIPOCR,(I,F/J.\A
, PELO./' I'1EIYORéf PRqOJ.!
o_<o_.�._.

I

AGRADECIMENTOOs Iátos notáveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntern e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na« I lustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

José r�1aximo Pereira
Florentina Martins Mau- RIO 12, - Recomenda

ções propostas pelo Depar
tamento de Saude, visando
evitar a propaganda de atos

Imorais ou ilicitos e concor

rencias desleais nos anuncios
OI iria Mauricio; Francisco de produtos farmaceuticos
de Paula Carneiro, Manuel ou do exercicio da medicina,
Corrêa Porto e Adolfo Re- por seus varias ramos, aca

'belo, sinceramente penhora- ba de ser aprovados pelo
dos, externam aqui seus presidente .da Republica.
agradecimentos, &os srs. dr A proposito disso, o Mi
Haroldo Cintra e Lec.nardo nisterio da EdL:çação ende
Petreli, chefes dos trabaíhos I reçou o seguinte ofjcio ao

da Cla Cobrasil, pela súlIcl- diretor geral çlo D. I. P.
tude e cavalheirismo com «Não serào permitidos
que se portaram por ocasi1ío anuncias:
do acidente e morte de seu I - de medicamentos
malogrado esposo, pai, irmão anti-conce�cionais ou em

JUI'ZO, e cunhado termos que induzam a essezola, procedidos neste
. V'
",

'I
,. fim; de medicas que se pro-e julgados, respectivamente, Jose Irgumvr, aunclO �

ponham'a evit'ár a gravidezpor sentenças de 21 de mar-
E d J

'

de Di . .

I lou mterromper a gestaçãoxmo. sr. r, UIZ -

ço de 1910 e 8 de fevereiro e mUlto espeCJ3 mente ao I drei to da Comarca O repre- d 1925 ., 'dO d P I C ou em termos que 10 uzam

1
e ; J.U3tre me ICO r au o ar-

f' d a adossentante do Ministério Pú- 70, - PossuÍ8. ainda o di- neiro, que, exercendo ,ua pro- I af esse Itm; � prep � _ ,blico, infrà-assinado, no uso
to ausente um depósito na fissão com verdadeiro óacer-I armaceuf ICOS. e 'dqute atouna:>s- __ •das atribuições de seu car- C E

' ",

d" Ih d
tem re erenclas e r r ."'!������������������������������aixa conom1ca, agencia OCW, empregou o me or e,
dos ue lhe são concorren-

:::

go, vem perante V. Exa. ale- de�ta cidade, de importancia seus e�forçús para salva-Ia" q
-

Ih c I lando a'f· 1 equerer o se d . tes e nao es a cu :>gar, e & ma r ,
-

ignorada e cuja ca erneta agradecem tambem,mUlto co- .

d d no v S' deguinte: se encontra em poder da her· movidos, ao sr, joão Busnar- propne da edse' t' adcolsaae' tr'a1°, - Ha mais de trinta d
' . -

A l' G d d d d b prepara os
"

10 )eIra sua Irma nge ma a- o q�e, ot.a o e um no ce
tamento da sir li, e demab(30) anos, Daví Gazola au- 1· -

Ih 1
sentou-se desta' cidade;

zo a. coraçao, mUIto es va eu no
doenças venereas, lepra, tu-

20. _ Em 1910 o referido Assim, nos termos dos ar- duro �ranse "por qu� passa- berculose, em termos diver-
Daví era Marinheiro Nacio- tigos 579 e seguintes Ido Ceó-!ram; as peslsoas admlgas qfue sos aos constantes na licen- Depois do mag�ifico e, I mais simoatico da Lagun sensacion'll partida fL1tebo�
nal a bordo do vaso de guer- digo do Processo Civi e o· evaram _pa avras e con or-

ça do Departamento Nacio- tadio �Dr. Anibal Costa», inaugura-lo, logi) ap:» os listica a equipe secundaria
ra «Minas Gerais., quando mercial, e com fundamento to. EnfIm, a thodos aqueles �al de Saúde; especialidades em Ví2S de ser concluido, e'n fe�tejos carmvalescos do ano do Caxias, defrontar-se-á
estourou a revolta da Ar- nosca,rtigosc4613 e seguint�s qr� o acom�an .1Iam � sua farmaceuticas por meio de Tubarão, é o estadio �D,' vindouro.

Icom
o corr.binadu· B, ás

mada;
do adido ;Ív;, rJu� s�Ja u âma mora 'J_a nossa Imor-

suas indicações terapeuticas Nêreu R3m:3s', pertencente Mt!rece parabens o esf?r- 13% horas,
.

..3°, - Desde então, Dav; procedida � arreca a5a� os re oura gra:l ao.
com il13inuação de residen- ao BElffig'1 Verde F. C çado preSIdente do BarrIga C· d· ...

dGazola não mais deu notÍCias bens, ?a forma do Capltul.o' Laguna, 16 de' Novembro cia e outros meios. desta cidade e que se ach',] Verde, sr, E:luMd::JSilva, que O. anoc� el1(�ra e

suas, até a presente data; 1 0, TItulo -; �XV I do LI- de 1940. 1 I - Anuncias de pre- presentemente, em grande soube, aliás, com grande te. ser lUveml
4 A d f vro IV do Codlgo do P.roces-

__ -<:-_��_�"" I parados farmaceutitos fóra a(�I'antamento, um dos me- nilcidade, transpôe os obs-0, - pesar os es orças d
-

d ----- ]

Consta, no� meios pebolis-d so, preceden o nomeaçao e
_ = __ dos termos constantes da Ii- lhores do estado. taeulos que se antepuseramemprega os pOfr seusfP.dren- curador que, na falta de as- ir , r_ença do O, N S, só serão O sonho dos aficionado:: e tornar realidade aquilo

tic)� d'3 cidade, que o Cario-tes, nenhum in arme OI pOSo d d d J J C J ca, campeão juvenil, d,=ixa-sivel obter, de 1910 a esta
cen eántes ,e escen� en.�e:, osé não aruoso permitidos após censura pre- do clube verde-amarelo, po· que muitos julgaram não

rá o futebol menor, passan-d "b d' d dever reCaIr �n: pessoa 1 0-
via das autoridades sanita- de-se afirmar, desde já, que passar de um projeto,ata, so re o para elro e

nea para reSIdIr em J U1Z0, ' e do dJravante a disputar par-Daví Gazola;
d

rias, é uma pátente realidade, N?ssa espinh::Jsa ml�sao
tidas CJm alguns quadros5°-0 refelido ausente tem Feita a arrecadação, re- Armio a de M. Cardoso III - Nos anuncias, o A' semanaoassada vi,irá encontrou o presidente Sil-
maiores, Segundo se propa-seu m:cimento registrado quer sejam publicados edi- exel cicio da medicina em mos o notav�1 empre�dimen- va a ajuda de diversos de-
la, o seu primeiro adversariano cartório do Registro Ci- tais, na forma do artigo 581 têm o prazer de parti- seus varios ramos só deve- to dos piriquitos e notam.)$ dicados b3rriguistas, que, será um combinado, organi-vil desta cidade, era solteiro, do citàdo Código do Procs· cipar aos seus parentes rão figurar o nome do pro� a beleza de construção do

I c?mo el,e, �rocuraram o rá-
zado por Paladini e Nddo,não mais-possue ascenden- so, Termos em que, com uma

I
e pessoas de suas rela- fissional e sua espEcialidade, estadia, bem como o seu Pldo termmo das 091'as do

onde esses dois ó ti mostes, nem tem descenaentes; cópia, pede deferimento. La- ções. o nascimento de
seus titulas cientificas, local, grande adeantamento, que- estadia, que será, futura·

�p!ayers» fi�urarão, ao la-6°. - Ao mesmo ausente guna, 11 de novembro de

I
seu primogenito Vade- hora rio da consulta». rendo os maiorais do clube mente, o orgulho da terra

do de OUlros ele,ment03 da1940 ( ) N· I Cl lir, ocorrido a 12 do cor- lagunensetocaram bens de raiz nos , as, - lCO au avan
_'" i _..... i • o a 111_. '" ..... I'U!II" .<Ii<U._ estirpe de Branca de Neve,inventários de sua mãe Ana de Oliveira, Promotor Públi- rente.

Um grande embàte !tO- Eugenio, Mendes e c;>utrosGazolae seupaiMarco�:- ::' .1H_'"IIII__illl>' �=6I1i"'=1I!II'=__==_=.� LIMITA�ÃOLUDLEDADMEASTRL'IILVURlEASS, NAS FA.. le no Lamego «cS��s��i��e��:���i�:�::.... .. B
Realizar-se-á hoje, no cam-

que Irao os jogadores, de

G J T
po do Lamego, ás 15 horas, nomes já formados, dar aos

Relalorio do Prefeito ioeanuo asso INSPECIONADAS E EQUIPARADAS �� ��:�'� u��"�����i�� ��v���::rrs. do futebol

Ó Departamente Admi- I temente, relataria apresen·
I �8guna ao 'sr. Interv�ntor

I
,

A pugna promete estar

nl'stratl'vo doEstado de san-I tado pelo sr. Giocondo T2s- neste. E.stado e rel<'ltorIo ao RIO. - O ministro da 'Essa proposta é de auto .. animada, pois o conjunto P I [' t I-f nlll
f 't I d exerclclo de 1939, Educação aprovou a seguin- ria do c:mselheim Cezario suburbano está preparadissi- e o tspor e ma

ta Catarina, aprovou recen- 50, pre eI o municipa e
Salienta' se no parecer do te proposta, de acôrdo com A'1drade. moe espera derrotar qualquer O campeonato infantil da

::1l::����::!e:(t::(�::(t::1t::��::u::(t:����l.t:I:e:!J::2::l:�t"!r\, Departamento a diferença o Conselho Nacional de Edu- adversaria, que apareç? pa-I cidade, p�tr?cinado pela Li-
entre a receita orçada e ar� cação: ------.-

� .== ra enfrenta-lo, O combInado ga Infantil de Futebol Lagu-recadação feita, sendo que «P:-oponho ao DcRarta.
"-

cidadino será, todo ele, com- nense, está findo. Sagrou.se' N' I d Ed Nã" se + ....

d I d 1esta excedeu aquela em .".. mente aCIona e uca-.. esquef"a!
posto e e ementas e va ar. campeão do ano de 1940, o

137:457$400. ção a promoção da neces- ,.. Daí o choque de hoje, á tar- FRONTEIRA do árrabalde
Foi tambem merecedora saria verificação nas facul- o de, no

.

Lamego, despertar de Magalhães', que venceude elogio por parte do De- dades livres, in'pecionadas ALMANAQUE grande interesse.
d I LUZITA-

d
.

d n

p 'nc' I O adv'ersarl'o do CaxI'as, omingo u timo, o -partamento a atuaçao o sr, ou eqUIpara a�, rI Ipã -

do TiCO-TaCO
prefeito no que concerne a mente as que minisfram de hoje, será um bom com- NIA, pelo escore de 10xl.
obras públicas, ensino técnico profissional, é o melhor presente binado e .não o quadro prin- A vice-leaderànça será dis-Pela Secção de Tomada afim de que possa ser feita para crianças. Edição cipal do. Barriga Verde, con', putada hoje, pela manhã, ásde Contas do Departamen- uma justa revisão de ma- de 1940. forme d1sse o nosso colega . .

.

to de Administração Muni- triculas, de acôrdo com a A' <O Albor», na sua úômca 19
heras, entre os fInalIstas,

cipl:Il, nenhuma irregularida- capacidade das instalações venda em toda a parte I esportiva de ôntem. BRITO PEIXOTO X L' IZI�
de foi constatada. de que dispoem >, ,t- • Como. preliminar dessa TANIA,

.

r icio, Edite, Lorena, Adernar,
Aduci, Antonio Pedro e Abí-

o senhor mesmo
que é brasileiro .••

gail Mauricio, João, Pedro,
Elisiario, Ataualpa, Emilia e

Conhece muitas curiosidades do nosso pais � Em
todos os numeras, <IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que

passa. Vende-se em toda a parte.

*

DiVERSÕES

Cine-Pálace

II!

OVI ento Forense r

Broadway Melody
Arrecadação de bens de

ausente
com os conhecidissimos as-

ia

Estadio "DR.
O No{avel elnpreendiluento

NEREU RAMOS"

* *

"tlIIllIIlIlHllIlIllIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllII!ll1l1l1ll1ll1ll1ll1ll1l1il1l1I11i1!1I11l1hl,

MOBILIAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTi\S, JANELAS E

MOVEIS .

FII'�OS, etc,

-Hl.�-
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ORL-EANS
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II Especial da U B I. - A I gaa sobre as razões da sua

velha literatura chinesa, é ri- dôr e ouve a seguinte res

quíssíma em verdadeir as pe- posta: <:Choro porque o meu
...............

rolas no terreno das anedo- esposo foi destroçado por
tas Encontra-se nesses peque- um tigre. A mesma féra
nos toda a graça alada de ca- I matou o meu genro e o meu

Simultaneamente corn o
sos, do oriente com uma pro- filho compartilhou agora do

horror dos bombardeios agra- fundidade de pensamento que destino de ambos •.

va-se a situação economica. se nutre na quietude de uma - Porque não abandonas

Dia a dia, vê-se pelo noti- serena meditação, toda espe- então esta região se está as

cial, privativa, daquele mun- sim tão cheia de tigres?ciario 'telegrafico, aumentam do exótico
.

que despreza o - Porque aqui não há
os submarinos o seu raio de tempo e as coisas terrenas. Ao. um governo opressôr.
ação. Alguns deles já opera- azar, vamos escolher uma «Escutai - finalizou Con
ram bem perto das costas dentre uma coleção que te- fucio, dirigindo-se ao seus

canadenses. Padecem, agora,
m03 a vista. discipulos - uni máu go

os ingleses os sofrimentos II Confucio, o grande sabia, vemo é peor que a garra do

encontra Junto a uma se- tigre>.
causados pela sua arma

pre-, pultura recentemente fecha- -----------
dileta: o bloqueio. da, uma mulher que chora COMPREM ou ASSINEM

desesperadamente. Interro- CORREIO DO SU.L
oa:�

um quintanista se

* * cundario: -o meu

professor de português, cor-

rigindo a sabatina escrita de
um meu colega de aula, su

blinhou a lapis de cor, como

erros, estas duas frases: sem

pensar ou dizer, e, mais adi
ante. que assistia a conversa.

Então erradas? Por que 7

Desejaria que o senhor me

explicasse :','
Dou, de entrada, parabens

muito cordiais ao meu jovem
missivista pelo professor de

português que tem. E a es

te, pelo modo por que ensi

na aos seus alunos a nossa

língua.
Lêrn-se, frequentemente,

em letra de forma, e escri

tas por gente letrada, frases
identicas ás que foram emen

dadas pelo p r e c e p t o r do
cquintr nista secundario>.
Mais isso apenas revela co

mo estão vulgarizados os

erros que elas, lastimavel
mente, contêm.

Para responder a pergun
ta que me é endereçada, eu
poderia recorrer, com trans

crições, ,á autoridade dos
mestres que de tal se tem ocu

pado.
Mas isso poderia ser to

mado como exibição de eru

ditismo barato.
E, assim, aqui fica- a mi

nha resposta, dada singela-
mente, e de modo pratico, ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 � CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS ::;j};;:6��j;;:)���

que é como melhor me apraz,

O f
iii

t I t�o�S��m;��s��i�em dizer>.] EE==R=e=d=a=ç=ão=e=of=i=ci=n=�=s:====LA=G=U=N=A.=,=S=a=n=t=a=C=a=ta=r=i=n=a=FE=c=or=r=e=sp=o=n=d=e=n=te=n=o=R=io=:='=f=s=ec=1'=et=a=ri=o=:=Y=AM=IR=É=D=E=O=t=IY=E=IR3A' S e 81 os «O COD ra
escreveria eu.

. V A N I o D E
-
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bl
..

I
AI

p��q:e� frase em apreço
. n,que,10 a' a.I"laOcontem dois membros,am-""" U UI

bos de ordem negativa.

Para Contar até B·lh.v IP' de tnã�:V���jO����;Oo�����Sde_ um ,I ao
, araque IS as

signa alternp,tiva - mas sim Um bilhão, pelo nosso sis- durante 12 horas por dia .

nem, conjunção designativa tema, é mil milhões - com·a mesma tarefa, che- P d
I't

tde negação. 1.000.000.000. Para pronun- g�remos a 14HlOO; �m sete araque IS asE' o que ensinam, com sa- ciar este numero, basta um dias, a 1.000.000; mil vezes .

ber e Iacundia, mestres in- segundo; para escrevel-o, tantos dias são 19 anos; po
signes e tambem .. , a logi- seis ou sete segundos. Mas, rêm, como a pronuncia dos Especial da U. B. 1. - lídade, serem atléticos, te
ca, indespensavel no frasear. para contar, numero por nú- numeras grandes (compostos Para as democracias a pala- rem tambem espirita de íni
como em tudo mais. mero, até um bilhão, seria de unidades, dezenas etc.) vra <paraquedista i é um ciativa, decisão, valentia e
Quanto á frase «assistia necessario gastar uns »irde exige cada vez mais tempo; fantasma. Não é estranho; não terem mêdo».

a conversa> eu a grifaria anos ou mais, /

to que ninguem poderia .

t d
..

e cerro qu '"
'

em VIS d as experrenctas Efetivamente, são êssesacentuando ° A, em que se Vejamos: - Se contarmos
contar até um bilhão em que devema este novo tipo os atributos de um bom pa-fundem preposição e artigo, muito depressa, poderemos d Id d C id d d N AI hmenos de vinte anos, apli- I

e so .a. o. onvenci os a raque ista. -a. ernan a
pois que o verbo assistir pe- contar, num minuto, até 200; ati d de trat d

d
' cando para isso 11 horas' su u I I a, am e co- são retirados .dos corpos dede objeto in ireto. 'numa hora, 60 vezes tanto, pia-lo. .Os Estad0S_ Unidos,

I paraquedístas todos os can-Assiste-se não alguma coi- íste é, 12.000. Ocupando-nos diariamente... com efelto� resolveram for- dídatos que ao sel1 segundo =�ªª�§ª������ê�ªª��ª§§�§:§)õõª=§:z;n§�se. mas A alguma coilsa; � ... III _ [ I iii _ 1Iil __ 1 Il0l'' - n:ar um corpo de paraque- salto no espaço, vacilem mais'corrida, AO espetacu o, distas, e atualmente procu- de um segundo.
�i�,a et��sta, A um comi-

"GIDO'asiO LaglloeD,Se. "���a ���p:ta��os Ji��a �rv�� Enquanto aos americanos
Mas não é só com relação II

quais, segundo as exigencias veremos o que são capazes
ao verbo assistir que esse americanas, devem ter <con- de fazer.
ena a toda hora se nos de- - ( Ufh::iaUzad() ) dições de soldado, terem agi-
para e perpetrado por gen- �

te boa.
. Aviso aos pais interessados

° mesmo se observa com

os verbos presidir, responder,
obedecer, etc.

E o inverso tambem se

dá: vemos a preposição A a

reger indevidamente verbos
que tal repelem; como, por
exemplo, atingir, pois em

attngir a não he crase.

Ha dias aqui mesmo, e a

propestro de crase, aludi aos
livros Curso pratico de por
iugues, do sr. Mario Pena da

Rocha, e A lingUagem usual
e a combcslção, do sr. julio
Nogueira, trabalhos nos

quais o meu jovem consu

lente encontrará claras e

seguras lições praticas da
nossa língua.

Isso de nenhum modo

quer dizer que eu deseje fu

gir ao trabalho de respon
der-lhe.
Aqui estou sempre ao seu

dispor, como de todos os

leitores, com o pouco que
sei e posso. - D. B.

«Jornal do Brasil,.

* ESCREVE-ME

mzn�=E ......

& k • ilHaa

-D nrrm

*
* *

*
* *(Serviço da U. B. 1.)

E' rigoroso o mês de no- <Reuter>. E nela se espelha llíar
o que significa uma no i

vet?bro n� Inglaterra. Sobre o que representou, para. a te- passada numa pl.ataforma
as ilhas cala denso nevoeiro população da metrópole im- dr) <subway. l> E no «tu

amarelo. Graças ao <yellow I perial, urna noite sem bom- be>, entretanto, que se aglo
fog» não soaram, em Lon- bardeio. E' que desde o dia 8 rnerarn famílias inteiras. °
dres, durante toda noite de de agosto. segun:lo os dados fato' já está impressionando
domingo as sirenes, de alar- estatístico compilados pela as autoridades sanitárias,
me. E os' londrinos - rela- -Uníted Prese», houve, em pois não tardarão os surtos
ta uma correspondencia da Londres, 300 alarmes aereos; epidemicos.
<Reuter> - exultaram com 1 04 corresponderam a manhã;
o acontecimento Automóveis 104 a tarde' 22 anoitecer
sairam das garagens. Bandos e 71 á noite: Em resumo: Sofre Londres, pela primei
alegres puseram-se a cantar dia e noite estiveram os lon- ra vez. os horrores da guer
nas ruas. Os restaurantes fer- drinos castigados pelo bom- ra. Quiseram que assim
vilharam de fregueses que bardeio. Natural, portanto, acontecesse aqueles que fi
engoliam ás pressas a refei- que tivessem festejado a cur- zeram ouvidos surdos ao

ção para dar uma volta antes ta tregua. apêlo, ao bom senso, lançado,

RECIBOS
DE ALUGUEL DE GMA,

de ir para casa. Segunda-feira pela manhã em discurso, logo após o em blocos com canhoto

*** recomeçaram os ataques, a colapso das armas france- picotado papel de linho
despeito do mau tempo. sas, pelo Fuehrer e chance- .'

dQuem quer que conheça o ler do Terceiro Reich Ale- supenoOrO' vUenl
e-se no

inverno londrino poderá ava- mão. • CORREIO S -
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Fixemos a'descrição. Ela é
feita pela agencia inglesa

or
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PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas Eletl'ocoagulação

DRII

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

LAGU N A===

e I Especial da U. .B. I: - NJ- Apesar dos fornecimentos de
ticias chegadas recentemente Portugal não serem grandes,
de Lísbôa, informam que Os a Inglaterra necessita-os com

circulas economicos de Por- urgencia, sobretudo madei
tugal divulgaram a chegada ras destinadas ás galerias das
áquele pôrto de navios ingle- . suas minas, e assim não lhe
ses vasios, afim de carrega- fica outro r e m e d i o sinão
rem para Inglaterra, porque mandar busca-Ias pelos seus

em vista dos crescentes peri- proprios barcos ou pelos que
gos que as costas maritimas estão navegando debaixo da
inglesas oferecem para a na- sua bandeira.
vegação, os barcos portugue- A Inglaterra cada vez sen

ses negam-se a levar carga te mais os efeitos do' contra
para as ilhas britanicas. bloqueio, alemão.

° melhor adubo para as

roseiras é a agua de sabão
que contém muita potassa;
dá força e vigor ás plantas,
destruindo ao mesmo tempo
muitos parasitas. A agua de
sabão de potassa deve ser

administrada ás roseiras duas

Adubo para
NIi_

Comunicamos a todos os

nossos amigos e freguêses
que o sr. José Maximo 'Pe
reira assumiu a Gerencia de
nossa Filial nesta Cidade, em
substituição ao sr. Marcial
L. Veiga.
UNIAO MERCANTIL
BRASILEIRA S/A.

'Curso Fundamental •

as roseiras
i-. _;_ As provas orais do Curso Fundamental serão

iniciadas no dia 22 do corrente, sendo a aSSistência a es-

tas provas franqueada ao público. .

2°, - O horário a que obedecerá a realização das
provas orais, bem como a constituição das bancas exa

minadoras acham-se afixados na portá ria do Ginásio.

Curso de Admissão
Moinho Joínvile

1 0. - Acha-se aberta, na Secretaria do Ginásio La
gunense, a inscrição para os exames de admissão á 1 a.
Série Fundamental.

Essa inscrição encerrar-se-á a JO do corrente.
Os requerimentos, dirigidos ao diretor. deverão vir

acompanhados dos seguintes documentos:
a) .......Certldão de idade provando que o c.andidato

tem mais de onze anos ou que com;:-léta essa idade até
30 de junho de 1�41:

b) Atestado de vacina anti-vari6lica recente;
c) AtestadJ de que o candidato não sofre de mo- ° Sr. K. W. Luckhurst, 1 rataria e um filtro de algodãoléstia infeto·contagiosa e. que não é portador de moléstia secretario da Royal Society e esponja molhada. Com

contagiosa da vista; of Arts, de Londr.:s, rn�ndou ela, o Sr. Robert., resistiu,� -.Três fotografias do tamanho 3 x 4, tirada de
a varias jornais ingleses a durante quarenta minutos,frerite; seguinte comunicação: em uma sala hermeticamen-

e) Recibo do pagamento da taxa de inscrição paga A mascara contra gazes te fechada e na qual se de-
á Tesouraria do Ginásio.

tem mais de cem anos. Foi senvolveu fumaça de madei-
2°. - Os exames de admissão serão realizados nos imaginada em 1825 pGr um ra verde, feno húmido e en-

•dia� 2, 3 e 4 de dezembro. mineiro inglês, chamado John xofre.'

3°. - De aco.rdo com. � decreto 1750, de 9?e no, Roberts, que a experimentou A' vista do exito, a socia-
vembro de 1939: 0qa permitida a todos a pre�t�çao .dos pessoalmente, em presença d�de lhe concedeu o titulo
Exames de admlssao em dezembro mesmo que nao. hajam da cÜretoria desta sociedade. de benfeitor da humanidade,frequentado o Curso de Admissão duran,te o ano.

•

Temos, em nosso arquivo. uma medalha de prata e um

Laguna 7 de novembro de 1940. uma ata, que descreve minu- premio de cincoenta libras.
,

I
ciosamente a experiencia. A

GERMANO DONNER máscara era de couro, com
: .

IDiretor viseira de vidro, tubo respi- I.EIAM «CORREIO DO SUL» �

Escritoric e Deposito Rua ou tres vetes por semana,
Fernando Machado � ·Edi- principalmente na primave-

Iicio Nunes Neto ta.

a es VelhasaVI

PROMISSOR IA

Em formato moderno
e papel de linho, ven-

,

de-se no Correio do Sul

Lavandolo>ise com o sabão

I LIIG
• de' WETZEL & CIAó � JOINVILE

.. �, (Marca Registrada)

economÍSfl'"'se fempo e dinheirú.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma loellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral,' pediatria, doen-
ças do sistema nervoso.

'

Assistente Técnico:
DR.· PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Cõração, pulmões, visicula biliar, estornago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

EletrocílIfdiografia cUnica

(Diagnostico preciso das molestias cardíacas pormeio
de traçados eletricos).

Metabolisn10 basal

(Determinação dos disturbios das glandulas
ereção interna).

de se-

SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, rqios infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para dia15nostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sallgue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnoso
tico precoce da gravidez). Exal1)e de puz; escarro, liqUido
raquiano e qualquer pesquiza para eluciqação de diagnos�ico.
Rua Fernando MachiuBn, G � TELEFONE, 1.195
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